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Programa 
O curso visa estabelecer uma discussão acerca dos conceitos de estado, razão de estado 
e poder absoluto na Época Moderna, com atenção aos diferentes casos concretos 
estudados pelos autores, entre historiadores, cientistas políticos e filósofos. 
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OBS. A avaliação será feita com base na média entre uma prova escrita sem consulta 
valendo 9,0 pontos, um seminário valendo 6,0 e nota de participação de cada aluno 
aferida pelo professor (5,0) com base em atividades propostas ao longo do curso. 


